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Resumo

A mancha de Ramulária, causada pelo fungo Ramulária areola Atk, é considerada
uma das principais doenças do algodoeiro na região do cerrado brasileiro, em
virtude da sua alta freqüência e intensidade de ocorrência, sobretudo em áreas
onde se cultiva o algodão sem se utilizar a prática da rotação de culturas. A
dispersão do patógeno é muito rápida e perdas significativas podem ocorrer se
intervenções de controle não forem adotadas em tempo hábil. Na ausência de
níveis de resistência satisfatórios nas cultivares atualmente em uso, a principal
tática de manejo da mancha de ramulária tem sido o controle químico. Com este
trabalho, objetivou-se avaliar a eficiência de diferentes fungicidas e a influência
da época das aplicações no controle da mancha de ramulária. Utilizaram-se os
seguintes tratamentos com fungicidas: Tebuconazole (0,75 l/ha); Fentin
hidróxido de estanho + Carbendazim (0,4 + 0,5 l/ha); Azoxystrobin + óleo
mineral (0,2 l/ha + 0,2%), e a testemunha. Os tratamentos foram realizados em
três épocas diferentes, ou seja, aos 76 DAE (dias após a emergência), 90 DAE e
107 DAE. Os tratamentos Fentin hidróxido de estanho + Carbendazim e
Tebuconazole foram os mais eficazes e economicamente viáveis no controle da
ramulariose, quando aplicados no início dos primeiros sintomas da mancha de
ramulária, ou seja, na primeira aplicação realizada quando a severidade da doença
atingiu a nota 2,0. O tratamento Azoxystrobin + óleo mineral não foi eficiente
no controle da ramulariose e não diferiu significativamente da testemunha, em
termos de produtividade, em nenhuma das épocas de aplicação.
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Quimical Control of Cotton Areolate Mildew,
Caused by Ramulária Areola According to
The Age of the Plant and Severity of the

Disease – Crop 2003/2004

Abstract

The areolate mildew is caused by Ramulária areola and is one of the most
relevant cotton disease in the central region of Brazil. Its occurrence and high
intensity is usually observed in areas where crop rotation is not adopted as a
control practice. The dispersion of the pathogen usually occurs in a short period
of time and if control measures are not properly taken, the disease may become
a cause of severe economic losses. When the disease is present in the field and
there is a lack of resistant cultivars, the chemical control is a common practice to
reduce the progress of the disease. The main objectives of this work were to
evaluate the efficiency of different fungicides and the influence of the time of
application to control the disease. The following treatments were used:
Tebuconazole (0,75 l/ha), Fentin hydroxide + Carbendazim (0,4 + 0,5 l/ha),
Azoxystrobin + mineral oil (0,2 l/ha + 0,2%), and the control treatment. Three
different time of applications were tested – 76 DAE (days after emergence), 90
DAE and 107 DAE. The treatments Fentin hydroxide + Carbendazim and
Tebuconazole were efficient and economically viable to control the areolate
mildew, when the plants show the first symptoms and the severity of the
disease was approximately with value 2,0. The treatment with Azoxystrobin +
mineral oil was not efficient to control the disease and it did not differ in
productivity to the control treatment.
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Introdução

Os níveis de incidência e severidade das principais doenças que afetam o
algodoeiro, têm aumentado com a evolução da área plantada no Estado do Mato
Grosso. Fatores como o plantio contínuo em grandes áreas, altos níveis de
inóculo inicial, condições climáticas favoráveis à ocorrência de epidemias e
cultivares suscetíveis, contribuem para o agravamento do problema. Dentre as
principais doenças que incidem sobre a cultura do algodoeiro, destaca-se a
mancha de ramulária, causada pelo fungo Ramulária areola Atk.

A dispersão do agente causal da mancha de ramulária é muito rápida e perdas
significativas podem ocorrer se intervenções de controle não forem adotadas em
tempo hábil. Na ausência de níveis de resistência satisfatórios nas cultivares
atualmente em uso, a principal tática de manejo da mancha de ramulária tem sido
o controle químico.

Embora a eficácia de fungicidas no controle da mancha de ramulária tenha sido
relatada em vários estudos, não existem, porém, produtos registrados para o
controle dessa doença na cultura do algodoeiro; além disso, ainda não há
critérios que estabeleçam o limiar de dano econômico da doença e o limite da
idade da planta viável à aplicação de fungicidas com retorno econômico.

Objetivou-se, através deste trabalho, avaliar a eficiência de diferentes fungicidas
e a influência da época das aplicações no controle da mancha de ramulária, na
cultura do algodoeiro.

Revisão de Literatura

A mancha de ramulária, causada pelo fungo Ramularia areola Atk, foi descrita, a
primeira vez, em 1890, e desde então vem sendo relatada em todas as regiões
produtoras de algodão do mundo. Atualmente, é considerada uma das principais
doenças do algodoeiro no cerrado brasileiro devido à sua alta freqüência e
intensidade de ocorrência, principalmente em áreas onde se cultiva o algodão
sem se utilizar a prática da rotação de culturas (PAIVA et al., 2001).

Os sintomas da doença se manifestam em ambas as faces da folha, em particular
na face inferior; de início, sintomas se caracterizam por lesões brancas, de
formato angular e aspecto cotonoso, cujas lesões progridem e coalecem,
tomando quase todo o limbo foliar. Quando o ataque do fungo em plantas novas
é severo, ocorre desfolha intensa, diminuindo a área foliar sadia e,
conseqüentemente, a fotossíntese e a produção (ARAÚJO, 2000). Em períodos
chuvosos, a doença ocorre precocemente, provocando a queda das folhas e
apodrecimento das maçãs do terço inferior das plantas (GONDIM et al., 1999).
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O desfolhamento da planta em infecções severas resulta, quase sempre, em
perdas qualitativas e quantitativas. Plantas afetadas pela doença apresentam
abertura prematura de cápsulas, podendo ocasionar redução de até 35% na
produtividade (IAMAMOTO et al., 2002).

A dispersão do patógeno é muito rápida e perdas significativas podem ocorrer se
intervenções de controle não forem adotadas em tempo hábil. Na ausência de
níveis de resistência satisfatórios nas cultivares em uso, a principal tática de
manejo da mancha de ramulária tem sido o controle químico, embora não
existam produtos químicos registrados para o seu controle na cultura do
algodoeiro.

O uso de fungicidas quando a doença atinge 25% da área foliar do terço inferior
das plantas, tem sido a medida mais utilizada por produtores de algodão da
região Centro Oeste, para redução do inóculo de Ramularia areola (ANDRADE et
al.,1999; CASSETARI NETO et al., 2000; CASSETARI NETO e MACHADO,
2000; PRADE et al., 2000).

Os fungicidas mais eficazes no controle da mancha de ramulária, em condições
de infecção natural, são os pertencentes aos grupos dos benzimidazóis,
estrobilurinas, triazóis e estano-orgânicos (IAMAMOTO et al.,2001; FAZZARI et
al., 2002; IAMAMOTO et al., 2002; RAGONHA et al., 2002 a,b; SOUZA et
al., 2002 a,b). Ainda de acordo com esses autores, referidos fungicidas,
aplicados isoladamente ou em mistura, têm proporcionado um incremento em até
51%, ou seja, até 134 @/ha na produção de algodão em caroço.

Os fungicidas carbendazim, procloraz, fentin hidróxido de estanho, tiofanato
metílico e propiconazole, controlaram a mancha de ramulária com eficácia acima
de 80% quando comparados com a testemunha (sem fungicida) (MACHADO et
al., 1999). Resultados semelhantes foram obtidos por Cassetari et al. (2001
a,b) e Prade et al. (2001), em experimentos em que foram utilizados seis
fungicidas em diferentes dosagens e em combinação; nesses estudos, os
produtos carbendazim, trifenil hidróxido de estanho e fluquinconazole,
mostraram-se os mais eficazes no controle da mancha de ramulária.

Material e Método

O ensaio foi instalado na Fazenda Filadélfia, em Campo Verde, MT. Utilizaram-se
sementes de algodão da variedade Delta Opal, suscetível à mancha de ramulária.
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 10 tratamentos (9
com fungicidas e 1 testemunha), com 4 repetições (Tabela 1), com que cada
parcela se compunha de 4 linhas de plantio, medindo 6 m de comprimento,
espaçadas 0,90 m.
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Realizaram-se três aplicações com fungicidas para cada tratamento (exceto a
testemunha), espaçadas em intervalos de 15 dias, as aplicações foram iniciadas
em três épocas diferentes em relação ao desenvolvimento da doença, conforme
descrito abaixo:

1ª Época: A primeira aplicação foi realizada aos 76 DAE (dias após a
emergência), quando as plantas apresentavam sintomas com notas entre 1 e 2,
conforme escala de notas descrita na Tabela 2, Enquanto as segunda e terceira
aplicações foram realizadas 15 e 30 dias, respectivamente, após a primeira.

2ª Época: A primeira aplicação dos fungicidas foi realizada aos 90 DAE, a
segunda e a terceira aplicações foram realizadas 15 e 30 dias, respectivamente,
após a primeira.

3ª Época: A primeira aplicação dos fungicidas foi realizada aos 107 DAE; a
segunda e a terceira aplicações foram realizadas 15 e 30 dias, respectivamente,
após a primeira.

As avaliações de incidência e severidade da doença foram realizadas antes da
primeira aplicação e aos 15, 30, 45 e 60 dias após a primeira aplicação com os
fungicidas, com base em escala de notas, conforme Tabela 2.

Os fungicidas foram aplicados com equipamento de pulverização costal e
pressão constante (CO

2
), com volume de calda de 120 l/ha.

A colheita manual foi realizada nas duas linhas centrais de cada parcela,
descartando-se 0,50 m de cada extremidade e a produtividade calculada, por
tratamento, em @/ha de algodão em caroço.

Tabela 1. Relação dos tratamentos, épocas de aplicação, nomes comuns e dosagens
utilizadas no ensaio de controle de mancha de ramulária em Campo Verde, MT, Safra
2003-2004.

9
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Resultados e Discussão

As notas de incidência e severidade da mancha de ramulária nas diferentes
épocas de aplicação de fungicidas estão apresentadas na Tabela 3, notando-se
que a primeira aplicação de fungicidas se deu aos 76 DAE (1ª época), com base
na incidência e severidade da doença nas parcelas avaliadas, constatando-se
nota de 1,5 para todos os tratamentos, ou seja, no início dos primeiros sintomas
da mancha de ramulária; os demais tratamentos receberam notas, mas não
aplicações com fungicidas.

Nas aplicações realizadas aos 90 DAE (2ª época), verificou-se que a severidade
da mancha de ramulária se manteve uniforme nas parcelas avaliadas, com nota
de 2,75, não variando entre si, enquanto nas plantas que tiveram seu primeiro
tratamento fungicida aos 107 DAE (3ª época), verificou-se uma leve variação
das notas de severidade da doença, entre 3,06 a 3,25. Nessas parcelas se
observou, também que 5 a 25% da área foliar das plantas avaliadas estavam
infectados, e as plantas apresentavam sintomas da doença no terço médio.

Após 15 dias da última aplicação fungicida nos tratamentos de 3ª época
(primeira aplicação fungicida realizada aos 107 DAE), todos os tratamentos
receberam notas em relação à presença da mancha ramulária. As plantas
pulverizadas com o fungicida Fentin hidróxido de estanho + Carbendazim aos
76 DAE (1ª época) foram as menos afetadas pelo patógeno.

Com relação à produtividade média entre épocas de tratamento (Tabela 4),
notou-se que as plantas das parcelas pulverizadas com os fungicidas aos 76
DAE (1ª época), independente do produto utilizado, foram as mais produtivas,
com produção média de algodão em caroço de 266,74 @/ha, seguidas por
aquelas que tiveram seu primeiro tratamento fungicida aos 90 DAE (2ª época),
cuja produtividade foi de 258,00 @/ha.

Tabela 2. Escala de avaliação para o índice de incidência e severidade da mancha de
Ramulária.
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A diferença média de produtividade das plantas cujo primeiro tratamento
fungicida foi aos 76 DAE (1ª época) daquelas em que o primeiro tratamento
fungicida foi realizado aos 90 DAE (2ª época) e aos 107 DAE (3ª época), foi de
8,74 @/ha e 20,10 @/ha, respectivamente (Tabela 4); observou-se, também,
uma diferença média de produtividade de 11,35 @/ha nas plantas com primeiro
tratamento fungicida realizado aos 90 DAE, quando comparadas com as que
tiveram seu primeiro tratamento fungicida aos 107 DAE; desta forma, deduz-ser,
com os resultados obtidos neste experimento, que o controle químico da mancha
de ramulária no algodoeiro deverá ser feito quando surgirem os primeiros
sintomas da doença, o que poderá acarretar em incremento da produção ou em
menor perda, independentemente do tratamento utilizado.

Tabela 3. Notas de severidade da mancha de ramulária (Ramularia areola), na 1ª
época de aplicação (76 DAE), na 2ª época (90 DAE), e 3ª época (107 DAE) e
respectivas notas, após as três aplicações. Variedade Delta Opal, Safra 2003/2004 -
Campo Verde, MT.

Tabela 4. Média da produtividade (@/ha) em relação à época de aplicação dos
tratamentos, independente do tipo de tratamento, excluindo-se a testemunha e a
diferença média entre as épocas de aplicação. Variedade Delta Opal. Safra 2003/
2004, Campo Verde, MT.
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Na avaliação da produtividade média proporcionada individualmente pelos
tratamentos fungicidas nas diferentes épocas de aplicação (Tabela 5), os
tratamentos Tebuconazole e Fentin hidróxido de estanho + Carbendazim,
aplicados aos 76 DAE (1ª época), ensejaram uma produtividade de 269,65 e
291,56 @/ha, respectivamente, diferindo significativamente do tratamento
testemunha, enquanto o tratamento Fentin hidróxido de estanho +
Carbendazim, aplicado aos 90 DAE (2ª época) e aos 107 DAE (3ª época)
propiciou uma produtividade de 287,97 e 262,37 @/ha, respectivamente,
sendo significativamente superior ao tratamento testemunha, cuja produtividade
foi de 227,36 @/ha; Enfim o tratamento Azoxystrobin + óleo mineral não
diferiu estatisticamente da testemunha em nenhuma das três épocas de
aplicação.

O incremento de produtividade proporcionado pelo tratamento Fentin hidróxido
de estanho + Carbendazim em relação à testemunha, quando aplicado aos 76
DAE e aos 90 DAE, foi de 28% e 26%, respectivamente.

Os dados referentes à análise de custo/benefício dos tratamentos com fungicidas
aplicados no controle de mancha de ramulária, estão apresentados na Tabela 6.
Os maiores valores em incremento de renda por hectare foram obtidos quando se
aplicaram os fungicidas aos 76 DAE (1ª época). Para o tratamento Fentin

Tabela 5. Produtividade (@/ha), média de produtividade por época de aplicação,
diferença de produção (%) e média de diferença (%) por época de aplicação em
relação à testemunha dos tratamentos, com suas respectivas épocas de 1ª aplicação.
Variedade Delta Opal. Safra 2003/2004, Campo Verde, MT.

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, segundo teste de Tukey  (5%).
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hidróxido de estanho + Carbendazim, aplicado aos 76 DAE, o retorno foi de R$
945,69/ha o maior, portanto entre todos os tratamentos testados. O tratamento
Azoxystrobin + óleo mineral obteve o menor incremento de renda entre os três
produtos testados, independente da época de aplicação; no entanto, vêem-se
que, quanto mais precoce for a época de início das aplicações, maior será o
incremento da renda.

Conclusões

O controle de ramulária, quando iniciado em níveis próximos à nota 2,0,
conforme escala utilizada nos ensaios, ou seja, “até 5% de severidade sem
ocorrência no terço médio da planta”, com produtos eficazes, em três aplicações
espaçadas aproximadamente 15 dias, propicia otimização de ganhos em
produção e rentabilidade.

Os produtos Fentin hidróxido de estanho + Carbendazim (0,4 + 0,5 l/ha) e
Tebuconazole (0,75 l/ha), aplicados com a severidade da doença próxima à nota
2,0, ou seja, no início dos primeiros sintomas da mancha de ramulária, foram os
mais eficazes  e economicamente viáveis no controle de ramulariose.

Tabela 6. Produtividade média (@/ha), receita obtida, custo, receita líquida/ha e
incremento ou perda, em R$/ha, dos tratamentos em relação à testemunha (variedade
Delta Opal). Safra 2003/2004, Campo Verde, MT.

@ de algodão em caroço = R$18,78 (Fonte: CONAB, Junho de 2004)
Aplicação = R$15,00
US$1,00 = R$3,00 (Cotação média em 19 de Junho de 2004)
Os preços dos produtos foram fornecidos pelas Empresas fabricantes e representam média do mercado,
podendo haver variações dependendo do levantamento.
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O tratamento Azoxystrobin + óleo mineral (0,2 l/ha + 0,2%) não foi eficiente
no controle da ramulariose e não diferiu significativamente da testemunha, em
termos de produtividade, em nenhuma das épocas de aplicação.

Nenhum dos tratamentos utilizados causou fitotoxidez às plantas tratadas.
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